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Eduardo Bolsonaro acusa Mauro Mendes de “reforçar narrativa do
STF” e diz que governador “não representa a direita

"Mauro Mendes não levanta bandeiras da direita”

Redação 

Deputado diz que Mendes não representa as pautas da direita e reage a críticas feitas durante a COP 30

 

O deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP) voltou a atacar o governador de Mato Grosso, Mauro
Mendes (União Brasil), nesta quarta-feira (13), elevando o tom nas trocas de declarações que vêm
movimentando os bastidores da direita nas últimas semanas.

 

A nova fala foi publicada nas redes sociais de Eduardo, em resposta às críticas feitas por Mauro durante a
COP 30, em Belém (PA). O parlamentar acusou o governador de “reforçar a narrativa do ministro Alexandre
de Moraes” e de se afastar dos princípios do conservadorismo.

 

 

---

 

“Ele reforça a narrativa do Moraes”

 

“Poxa, o governador me chama, fala que estou fazendo besteira aqui fora, me culpa pelo tarifácio, o que é
mentira, e depois diz que eu estou criando divisão na direita. Mas eu pergunto: você que é conservador, já
ouviu falar de Mauro Mendes? Ele não levanta bandeiras da direita, tem uma atuação muito local”, afirmou o
deputado.

 

Eduardo também rebateu a ironia usada por Mauro Mendes, que havia dito que o parlamentar, ao “entrar em
campo nos Estados Unidos”, teria “colocado o próprio pai na prisão”.



 

> “Ele fala que o Bolsonaro está sendo injustiçado e, em seguida, diz que ele foi para a cadeia por causa das
minhas condutas. Reforça a narrativa do Moraes, dá legitimidade às ilegalidades que estão sendo feitas. É por
causa de políticos assim que muita gente pega ódio de quem está na política. São os chamados homens de
geleia”, declarou Eduardo, citando o filósofo Olavo de Carvalho.

 

 

 

 

---

 

“Não abro crise, pressiono pela anistia”

 

Segundo o deputado, suas manifestações não têm o objetivo de dividir o campo conservador, mas de
pressionar líderes políticos a se engajarem na defesa da anistia aos investigados pelos atos de 8 de janeiro.

 

> “Eu não estou abrindo crise na direita, estou pressionando para que todos se mexam a favor da anistia. Isso
é pauta da direita, é fazer o certo e o justo”, reforçou.

 

 

 

 

---

 

Racha na direita

 

O embate entre Mauro Mendes e Eduardo Bolsonaro expõe uma fissura cada vez mais evidente dentro da
direita brasileira. Enquanto o governador busca sustentar uma imagem de gestor técnico e pragmático,
distante do confronto ideológico, o deputado mantém a linha de enfrentamento característica do bolsonarismo
raiz, com ataques ao Supremo Tribunal Federal e defesa da figura do ex-presidente Jair Bolsonaro.

 

Nos bastidores, aliados avaliam que o conflito pode ter reflexos na formação de alianças para 2026,
especialmente em Mato Grosso, onde Mauro Mendes é visto como peça-chave para articulações regionais da
direita liberal — e Eduardo tenta preservar influência entre os conservadores mais fiéis ao bolsonarismo.


